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   Caros Leitores: 

 

 

Os meses de verão foram, desde cedo, conotados como “tempo de 

férias”. Na verdade, todos temos necessidade de retemperar forças, 

ter tempo para coisas que nem sempre o dia-a-dia permite, mas que 

são igualmente importantes. 

 

Temos, assim, um “tempo de férias” e um “tempo de trabalho”. Mistu-

rar os dois é pouco recomendável e conduz a resultados frustrantes e 

indesejados: por um lado, levar o trabalho para as férias… não nos 

permite descansar convenientemente e produziremos menos na hora 

do trabalho; por outro lado, “estar de férias” enquanto se trabalha, é 

pouco ético e profissional. 

 

Uma vez terminado este “tempo de férias”, começa agora o “tempo 

do trabalho”. Temos um novo ano de atividades pela frente, uma nova 

oportunidade para ir ao encontro das necessidades e expectativas das 

pessoas que aqui acolhemos e das suas famílias, bem como da comu-

nidade. Seria uma pena gorar toda a confiança que depositam em nós. 

Neste “tempo de trabalho” respondamos com a eficiência, através de 

uma cultura da responsabilidade, uma cultura do “ser”, “fazer” e 

“estar” profissional, que acolhe e ama as “nossas estrelas” com a 

dádiva de nós próprios. Assim, teremos o sucesso profissional assegu-

rado e o coração dos nossos utentes feliz. Só por isto já vale a pena 

arregaçar as mangas. 

 

 

 

Sérgio Pinto 

Diretor do Centro 

Editorial 
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Dia das Bibliotecas - 1 de Julho 

Pela manhã, juntamente com a Dr.ª 

Susana e os funcionários Carlos e Vera 

saímos rumo à Biblioteca Municipal de 

Vila do Conde.  

Foi uma manhã muito divertida onde 

todos tivemos a possibilidade de ver 

ou ler livros de  vários os géneros. Foi 

tão bom que gostaríamos de voltar a 

repetir. 

Jorge Pereira  
Cândida, Miguel, Manuel Carvalho, Rui Ramalho,  Bontempo, 

Jorge Pereira, Fátima Lopes, Jorge Ferreira e Carlos, durante a 

visita. 

Fátima Lopes à entrada da Biblioteca 

16 º Aniversário da Inauguração do Centro - 7 de Julho 

A comemoração do aniversário do nosso Centro foi uma boa  oportunidade de encontro e convívio com os nossos familiares. Houve espectáculos para todos os 

gostos, os principais foram: o nosso Rancho Folclórico e o Concurso “1, 2, 3…Diga lá outra vez”. Este Concurso teve a participação de utentes, familiares e fun-

cionários. Os concorrentes tinham que responder a  perguntas de resposta rápida, e superar alguns jogos, destacando-se o “jogo da gargalhada”, que conta-

giou toda a gente. Chegaram à final duas equipas. Os vencedores ganharam uma embalagem de gelados que repartiram por todos. Seguiu-se um lanche deli-

cioso para todos. Foi um dia de celebração e amizade.  

Como não podia deixar de ser os nossos repórteres partiram para o terreno e entrevistaram alguns utentes, que reponderam 

à seguinte questão: “Como se sentem a viver no Centro desde o primeiro dia até hoje?” 

Rosa Aleixo: “Quando 

entrei aqui não conhe-

cia ninguém, era tudo 

estranho. Hoje tenho 

grandes amigos, cama e 

roupa lavada, atividades 

sinto-me muito feliz”. 

Jorge Pereira: Foi uma entrada inesperada, num Centro como 

este, já que era a primeira vez. No inicio custou um pouco a  

adaptar-me a este estilo de vida. Com o passar do tempo fui 

conhecendo o ambiente e também as pessoas do centro e 

passado dez anos,  cá estou juntamente com o meu irmão e 

foi um encarar de uma nova vida. Se calhar se continuasse em 

casa seria muito diferente. Estou satisfeito de cá estar, por 

tudo o que o centro me oferece”. 

Salete Oliveira: “Gosto 

muito de estar aqui por-

que não tenho mãe, 

nem pai e cá encontrei 

também uma grande 

família”. 

 

Laura Lopes: “Em 1995 entrei 

no Centro de Touguinha. Sinto-

me bem até ao momento, 

tenho muitos amigos e sou 

muito bem tratada pelos fun-

cionários, pela gerência e por 

todos em geral. Estou feliz”. 

João Paulo Faria:  “Sinto-me bem e con-

tente a viver aqui no centro, porque os 

meus colegas são meus amigos e os fun-

cionários também. Aqui no Centro tenho 

tudo o que preciso para ser bem tratado. 

Gostava que o centro tivesse mais espaço 

lá fora, para fazer jogos com os meus 

colegas, como ténis  e voleibol”. 
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NOTÍCIAS DE TOUGUINHA 

O nosso Rancho Folclórico em atuação Equipa vencedora do Concurso “1,2,3...Diga lá outra vez” Lanche de confraternização 



 

NOTÍCIAS DE TOUGUINHA 
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Passeio Geral a Viana do Castelo - 14 de Julho 

Este ano para encerrar as actividades do CAO 

proporcionaram-nos um passeio à bela cidade 

de Viana do Castelo. Quando lá chegamos, 

fomos explorar, com orientação da Dr. Isabel, 

funcionária do Posto de Turismo, a parte histó-

rica da cidade: ruas, igrejas e o museu da cerâ-

mica. No museu foi-nos explicado o significado 

de várias peças feitas à mão como louças e 

mobiliários. 

 No final, seguimos para o almoço no parque 

da cidade onde, além de uma boa refeição, 

aproveitamos para relaxar. A parte mais impor-

tante deste passeio foi a visita a Santa Luzia, 

porque rezamos um pouco, tiramos a fotogra-

fia de grupo e lanchamos.  Diversão é a palavra 

certa para descrever este passeio. 

 

José Carvalho, Luís Simas, Jorge P. e João P. Silva 

Dia da Amizade — Convívio entre Utentes e Funcionários - 20 de Julho 

Este dia tão especial não passou em branco e cá no centro foi celebrado em grande. E porque um dia assim merece 

atenção redobrada o nosso jornalista de serviço em conjunto com um amigo procurou descrever a amizade. 

“Como retratar a amizade.. o que é um bom amigo? Esta pergunta faz-me pensar que um bom amigo é aquele que 

nos dá uma palavra amiga num dado momento, que dá tudo aquilo que pode por nós, com carinho, com ciência, 

com crítica, mesmo com crítica severa se for preciso. Um amigo é quase como um irmão, confidencia-se muitas coi-

sas, esperando intimidade recíproca. A amizade cultiva-se, vai crescendo com o tempo, perdoa defeitos, enaltece 

virtudes. Ser amigo é ser condescendente quando é preciso, tudo no bom sentido. A amizade não tem preço, é grá-

tis, é barata quando não há interesses obscuros, quando nela há amor verdadeiro pelo próximo….amigo é quem nos 

compreende, que respeita as nossas ideias, que nos incentiva para a paz, que sabe os momentos certos para nos 

dar espaço. A amizade para ser sincera exige comportamentos pacíficos, construtivos, colaborativos na procura do 

bem. Respeita as nossas opções religiosas, afetuosas e outros. Viva a amizade !!!!” 

Alexandre Pereira, com ajuda do amigo Camilo 

Dia da Amizade — Jantar convívio para Funcionárias 

Para fazer as delicias do final do dia, um 

jantar informal de convívio para todos os 

funcionários  que se saciaram com saboro-

sas fêveras grelhadas na brasa e pão fresco  

estaladiço com chouriço. 

A sobremesa foi caseirinha, com bolos e 

semi-frios de fazer água na boca, onde as 

nossas funcionárias mostraram mais uma 

vez os seus dotes culinários. 

Para terminar foi realizado um sorteio e 

atribuído ao vencedor “um dia de folga”. 

E não é que valeu a pena!!! 

Queremos mais para o ano… E de preferên-

cia sortear mais três folgas!!! 

A Redação 

 Ana Silva e Albina (em cima); Bontempo, Elisabete e Elísio (em baixo) a  viver a amizade 

Isabel, Marisa, Sr. Lima, Isa, Maguy, Elisabete e Vera a convi-
ver e a descontrair. De que será que tanto se riem??? 

Josiane e filha ,  Ilda, Adelaide, Sónia e filho, Madalena, Eunice, 
Eugénia e filha, Paula e filha, Domingos, Nuno e Carla. 

 João Paulo, Daniela, Marisa, Elisa, Marlene, Mimi, Manuel C. Alice e Paula,  momentos de ternura  entre mãe e filha 

Fotografia de grupo em Santa Luzia 



 

NOTÍCIAS DE TOUGUINHA 
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Corrida de Carros de Rolamento - 3 de Agosto 

Com uma pista ”à maneira” realizamos um grande prémio com carrinhos de rolamentos, que começou na rampa à entrada do centro, por volta das 14 
horas. Os carros foram decorados pelos utentes e funcionários que usaram para o efeito materiais reciclados, muito engraçados: sanitas, chuveiros, tachos, 
etc. Terminou por volta das 16 horas tendo sido executado com grande êxito por todos. 
Para o utente Álvaro, “Este foi um dia muito diferente, com muita cor e movimento, que se deveria repetir mais vezes durante o ano. São coisas como estas 
que nos fazem sorrir.” 

Álvaro, com ajuda de Gracinda 

Os concorrentes Jorge F. a empurrar e Bruno a 
conduzir o fantástico carro de rolamento por eles 
decorado com material reciclado. 

Os concorrentes em alta velocidade... 

Numa competição saudável... 
Os Funcionários também quiseram experimentar! 

Atuação da Rusga Infantil das Tricanas da Lapa - 6 de Agosto 

 
Neste dia, recebemos a 
visita da Rusga Infantil 
do Bairro Sul, da Póvoa 
de Varzim. O momento 
foi de alegria e brilho, 
as roupas das crianças 
eram lindas. 
Conseguiram colocar 
toda a gente a dançar. 
Um bem haja às pes-
soas que nos visitam e 
nos proporcionam 
momentos assim. 
 
 
 
 
 
 
 

Emanuel, com ajuda de 
Paula Pereira  

Durante a tarde, por volta das 16 horas, realizou-se o jogo dos Matraquilhos Humanos entre funcionários e utentes, cujas cores das equipas foram o azul e o 
roxo. 
O jogo consistia em: cada membro, que se encontrava amarrado a uma corda, tinha que marcar golos na baliza dos outros, sem poder sair do lugar, apenas 
movimentando o corpo na linha da corda. Eu fiz um bocadinho de batota e larguei a corda muitas vezes... 
A equipa azul era formada por: Vítor, Mimi, José Manuel, José Vale, Bruno, Nela, Bontempo e Mané. A Roxa era formada por mim, que sou a Daniela, Maguy, 
Cândida, Rosa, João Ferradeira, Pedro, Moura e Manuel Carvalho. O jogo acabou com o resultado empatado, e como recompensa pelo esforço dos nossos fan-
tásticos jogadores foi oferecido um lanche para recuperar as forças. 
                                                                                                                                                                                                                                   Daniela, com ajuda de Emanuela 

Matraquilhos Humanos - 10 de Agosto 

 
A Rusga a preparar-
se para atuar, sobre 
o olhar atento  dos 
nossos utentes. 
As cores das roupas 
a sobressaírem e a 
alegria a reinar 
entre todos. Que 
belo espectáculo 
que estas crianças 
nos ofereceram. Só 
podemos esperar 
que voltem rapida-
mente e com a 
mesma vivacidade. 

 
 
 
 
 
 
 

A redação  
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Cinema “Os caçadores de Dragões” - 12 de Agosto 

Braga foi a cidade escolhida para passar um dia bem diferente do normal. Alguns dos utentes tiveram o privilégio 
de irem ao Cinema no Braga Parque. Foi uma aventura, embora nem tudo tenha corrido sempre bem. Logo no 
princípio, não havia estacionamento para o autocarro; por isso, tivemos de andar um pouco mais a pé. Quando lá 
chegamos deparamo-nos com a dificuldade de acessibilidade, porque o elevador avariou e ficamos presos lá den-
tro. Por isso, tal como eu, mais dois colegas ficaram sem poder desfrutar do filme. Os restantes gostaram imenso 
e ficaram encantados. Apesar dos contratempos foi um dia bem passado. 
E viva o Caçador de Dragões!!!! 

Francisca, com ajuda de Elisabete Gomes 

Apanha da Batata - 11 de Agosto 

Porque todos gostamos delas, fritas , asadas e às vezes cozidas, à que as apanhar que elas não aparecem sozinhas no prato…. Será que os nossos colabora-
dores que as tiraram da terra gostaram?? Eis duas opiniões. 
 
Carlos Loureiro: “Foi um dia diferente para nós funcionários em conjunto com os utentes, divertimo-nos e aprendemos. No  geral valeu a pena.” 
Cândida: “ Gostei muito de meter as batatas no saco, estava muito calor e o Dr. Sérgio ofereceu um gelado a todos” 

Josiane e Moura a guardar os sacos. Os utentes empenhados em apanhar as batatas. 

Nenhuma lhes vai escapar.  
Cândida, Moura, Sílvia, Manuel C. e Jorge F., no 

merecido descanso a saborear um geladinho. 

PediPapper - 19 de Agosto  

No nosso centro foi realizado o Pedipapper. O jogo consistiu em reunir 5 equipas, cada uma com um funcionário e 6 utentes, em 
que um deles se deslocava em cadeira de rodas. Para o jogo estar completo cada equipa tinha  5 etapas para cumprir,  estas 
encontravam-se espalhadas pelo centro desde o refeitório até às oficinas.  
Uma das provas consistia em fazer perguntas ao funcionário Artur e à Dr. Fátima, outras em realizar treino de memória e outras 
exercícios físicos. 
Foi uma aventura, com trabalho físico e mental, tudo à mistura. Com a confusão instalada cada equipa teve que “lutar” para che-
gar em primeiro lugar.  
No fim, uma refeição à maneira para recuperar as energias perdidas e que foram muitas… 

Luís Simas e Vera 

PEDIPAPPER 

Estamos prontos…. Que vençam os melhores... O melhor é apagarem as luzes… para começarmos! 
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Jogo do Ganso - 24 de Agosto 

Foi com fulgor e empenho que o Jogo do Ganso foi realizado. Eram 23 casas 
todas com jogos de estimulação devidamente adaptados, neste contexto, além 
de uma divertida tarde em grupo , foi possível colocar a cabeça a pensar e o 
corpo a mexer. A adesão foi surpreendentemente positiva. Todos queriam o 
primeiro lugar, mas só uma equipa o atingiu. A disputa foi saudável e os ânimos 
estiveram sempre em alta. Para terminar todos celebraram com um grito de 
“guerra” e lá voaram uns chapéus. 
Embora o cansaço fosse visível, o lanche que se seguiu foi bastante apreciado. 
 

A redação 

Pic-Nic - 26 de Agosto 

Porque somos Portugueses e gostamos do 
nosso País pusemos em prática o pedido 
“vá para fora cá dentro” e lá pegamos no 
lanche e saímos do refeitório para o jardim, 
debaixo da nossa ramada de kiwis.  
Ar puro, convívio e um lanche foram os três 
aspetos essenciais para que a tarde fosse 
preenchida com boa disposição. 
Até o sol, que teimava em se esconder, nos 
veio iluminar.  
No fim, todos ajudamos a arrumar e não 
ficou nenhum lixo no chão. Ajudar o 
ambiente é um dos nossos lemas. 

A Redação 

Peregrinação a Balasar - 29 de Agosto 

 
Era uma segunda-feira, mais propriamente a 
ultima do mês, e como é habitual todos os 
anos, eu, o Elísio, o Bruno, a Ana Maria, a Lau-
ra, a Emília C., a Emília M., o Jorge P., o Duar-
te, o Miguel, o Manuel C., a Salete, o Francisco 
S., a Cândida, a Lúcia e a Adelaide fomos rumo 
a Balasar. 
Esta freguesia é conhecida a nível nacional 
pela sua querida Santa Alexandrina que foi 
beatificada pelo Papa Bento XVI no ano de 
2009. 
Desde essa data que, nós aqui no Centro, for-
mamos um grupo e vamos assistir à celebra-
ção da Missa. 
Chegamos à igreja de Balasar  por volta das 
10h, fizemos uma visita ao seu interior. Em 
seguida compramos uma vela, que todos ofe-
recemos à Santa, para agradecer por nos ter 
ajudado a ultrapassar os nossos problemas de 
saúde. Às  11 horas fizemos um lanche  perto 
da capela do Senhor da Cruz. 
Como ainda era cedo para regressar fomos 
passear ao pé do mar. Regressamos ao centro 
para almoçar. 
 

Emanuel, com ajuda de Lúcia 

O nosso “grito de guerra” Utentes e Funcionários 

a meio do jogo 

Durante o lanche à sombra da ramada de kiwis Elisa, Maria Cristina, Rosa, Cândida e Mimi a relaxar  

Francisca, Salete e Bruno 

Na igreja a rezar por nós, pelos nossos familiares e 
pelos nossos amigos 
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Parque Aventura de Azurara - 30 de Agosto 

Tal como o nome diz , “Aventura”,  foi de certeza o que nos motivou a participar nas atividades do Parque. A adrenalina foi ao limite e o friozinho ao fundo da 
barriga teimava em não passar. O desafio era a altitude significativa e em suspensão, passando sobre uma corda, um tronco a passadiços e redes muitos instá-
veis. Em geral todos superaram as dificuldades, apesar das pernas,  mesmo chegando ao centro, continuarem a tremer. Foi um desafio físico  e de alta concen-
tração, mas nada nos tirou a vontade de o concretizar. Um beijinho especial à Professora Carla Pinho e a todo o pessoal do Parque Aventura. 

A Redação 

O Torneio começou no dia 23, com 48 partici-

pantes. As disputas entre utentes e funcioná-

rios mantiveram-se até o dia 30. Mas, depois 

das várias eliminatórias, só três equipas é que 

chegaram à final: Jorge Ferreira e Gracinda; 

Manuel Carvalho e Isa; Rui Ramalho e Marília. 

A final vai ser no dia 2 de Setembro. 

Durante o torneio  foi visível que este era vivi-

do com bastante  adrenalina pelos nossos 

utentes, bem como pelos funcionários . 

A todos os participantes já eliminados e ao 

público, um muito obrigado. 

Pedro, com a ajuda de Nuno 

Torneio de Matraquilhos - 23 a 30 de Agosto 

 

Não perca os resultados e o nome dos  Vencedores deste Torneio …. Toda a história no próximo número. 

Os corajosos: Trajano, Bruno, Sílvia, Jorge, Rui e Miguel Bem lá no alto, nas Torres Multi-Aventura Medo? Frio na barriga? Nem pensar!!! 

Estamos na boa… atividades radicais é connosco... 

Um dos jogos em disputa. O Elísio era o árbitro, 

com muita atenção para não fazerem batota! 

Os nossos jogadores, “concentradíssimos” no jogo; 

E os espectadores ao rubro! 

O mais importante de tudo: a amizade, o companheirismo e o desportivismo 



 

NOTÍCIAS DE TOUGUINHA 
 

Pág.9 

 

Passeios em Charretes de Póneis e Cavalos - 31 de Agosto 

No último dia 31 de Agosto fomos presenteados, aqui no Centro, pelo Professor Miguel que gentil-
mente nos visitou com o seu pónei e alguns cavalos trazidos pelos seus amigos. 

A surpresa foi grande e a expressão no rosto dos nossos utentes indescritível: se uns davam saltos e 
gritinhos de alegria, outros afastavam-se sem saber muito bem o que fazer. A verdade é que todos 
tiveram a oportunidade  de andar nas charretes e serem puxados por belos póneis ou cavalos. 

Acreditem que, até os mais medrosos, se encheram de plena coragem e destemidamente subiram 
para as carruagens. 

Só faltou um cocheiro real, para fazer sonhar ainda mais todos os que estavam presentes.  
Histórias encantadas à parte,  aqui fica o testemunho dos nossos utentes: 
 
Salete: “Foi tão fixe, o cavalo não parava de pular. Gostei de andar com o Senhor que o conduzia” 

 

Ana Neves:  “Quando saí fiquei “orada”. Não estava habituada a andar. Gostei muito.” 

 

José Vale:  “Correu bem, senti-me muito, muito bem. Os cavalos são bons..” 

 

Bontempo: ”Fui à fabrica que vende frigoríficos com os dois cavalos, eles eram muito bonitos e o 

senhor era muito simpático. Tinha umas calças engraçadas” 

 

Rosa: “Senti-me muito bem. Gostei muito de andar foi divertido. 

Ia com um pónei preto. Foi muito engraçado” 

 

Francisco Ferreira: “ Olha olha… eiiii eiiiii” 

 

André Cristiano:  “Áááaaaaaaaaahhh….” 

 

Fátima Almeida: “Quero mais, quero mais..” 

 

Maria Albina: “Anda cá… Anda cá  … eiiiiiiiiiiiiiiiii” 

 

Elisa Ferreira: “Vês? Não tive medo… é fixe… olha que disparate eu ter medo, não é?” 

 

António Jorge:  “Mais vale andar de cavalo do que a pé...” 

          A Redação 

 

Professor Miguel, em substituição do cocheiro real, Rosa, Ana 

Neves  e António Vale 

Uma bela parelha de cavalos que fizeram as delícias 

dos nossos utentes e Funcionários 

Todos tiveram a possibilidade de viver a experiência 

Fátima Lopes com uma charrete e um pónei só para si 

O toque carinhoso do António Jorge num dos dóceis póneis 

O André não quis perder a oportunidade, para ir relaxado... 
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A olho nu parecem banais e de pequena importância, mas 
se olharmos com mais atenção podem ser a diferença 
entre um quarto de quatro paredes e uma janela para o 
mundo. Para nós singelos e “normais” Humanos sem limi-
tações, nem  incapacidades por vezes são desagradáveis e 
cansativos; para eles limitados pela condição, um motivo 
para viver mais um dia… Mas melhor que nós e para nos 
fazer entender esta necessidade eis o testemunho de 
alguém que entende e sente diariamente a prisão de um 
corpo que não responde à vontade: 
 
“Para mim são a liberdade que não posso ter, alívio do 
stress. Faz-me ter a certeza que existe vida para além do 
centro! Se pudesse andava sempre em viagem, claro…”. 
 

Testemunho de José Lamas, recolhido por Glória   

Passeios no Autocarro 

Outras atividades que decorreram ao longo de AGOSTO 

Praia e almoços na mata 

Durante o mês de Agosto, o centro onde resido realizou várias atividades interessantes para aproveitamos de forma produtiva o tempo, uma vez que o Centro 
de Atividades Ocupacionais está fechado. A ida à praia foi a atividade mais realizada, uma vez que é a nossa favorita. 
Nada melhor que estar rodeado pelos nossos amigos, com o sol para nos bronzear, (sem nunca esquecer de colocar o protector para nossa segurança), e idas 
refrescantes à água, onde passámos tempos maravilhosos, recheados de brincadeiras, cumplicidade e muitos bons momentos. Íamos todos os dias à praia, mas 
duas vezes por semana a ida à praia era de manhã até ao fim do dia, dando-nos o prazer de termos um almoço  diferente, na mata.  
Foi tão bom este mês….pena estar a chegar ao fim…mas ficam as recordações que nos vão aquecendo o coração até o próximo  ano, já tão desejado.  

 

Rosa, com ajuda de João e Tânia 

Concurso “Volta a Portugal em Bicicleta”  

Caros leitores, vimos dar-lhes a notícia que a volta a Portugal em bicicleta 2011, correu 
sobre 2 rodas. Como já é habitual os funcionários do centro fazem um sorteio para lhes 
ser “atribuído” um ciclista que é “treinado” por estes. 
Todos os dias da etapa eu e os meus colegas: Bontempo,  Luís Simas,  entre outros, 
estávamos atentos ao ciclista que ganhava. Este ano a funcionária vencedora foi  a Ana 
Cristina. O prémio foi consideravelmente bom e vai provavelmente ajudar a nossa fun-
cionária, que não tem meio de transporte, a arranjar um! Sugerimos uma bicicleta... 
E para todos os funcionários que participaram não deixem de o voltar a fazer, para o 
ano o prémio final é um carro (ainda não sabemos se vai ter rodas!). Para os que não 
participaram, façam-no porque vão gostar e, quem sabe, até ganhar. 
 

Pedro, com a ajuda de Vera 

Rui na praia a aproveitar os últimos dias Ana Maria, Ana Neves, Paula e Mª José Vianez, Miguel, Nuno e Rui 

O nosso autocarro transporta bastantes utentes e 

Funcionários e isso é fantástico...podemos ir todos 

juntos! E que comece a diversão... 

...e ainda temos as carrinhas mais pequenas! 

Dá para todos e para todas as situações... 
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Leituras de Verão 

 
As “Leituras de Verão”, aqui no Centro, consistiram em ler para um público variado 
e de acordo com as suas capacidades cognitivas, adaptando-as de modo a que  
compreendessem os vários tipos de leitura selecionados.  
O Emanuel e a Fátima Cancela gostaram muito desta prática, uma vez que a falta de 
visão não lhes permite, para já, ter acesso à leitura. Deste modo, escutavam com 
atenção tendo a possibilidade  de expressar, no fim,  o que lhes ia na alma. Além 
deste utentes, também participavam: a Emília, o Miguel, o João, a Fátima e princi-
palmente o João Paulo Silva que também auxiliava tornando-se, por vezes, o leitor 
principal. Os livros lidos durante este período de férias foram: Os mais belos contos 
de Andersen – O Soldadinho de Chumbo e O Rei vai nu; Histórias com Regaço de 
Maria Luísa Moreira; Lugares históricos de Portugal de José Hermano Saraiva; Por-
tugal Lendário das Seleções Reader´s Digest. 
 

Fátima Cancela e Emanuel, com ajuda de Olívia Agra 

Livro  e Filme recomendados pelo “Tinta Fresca”  para Setembro e Outubro... 

O Principezinho -  Excerto 
 

“O principezinho lá foi ver as rosas outra vez.  
Vocês não são nada parecidas com a minha rosa! Vocês ainda não são nada - disse-lhes ele. - 
Não há ninguém preso a vocês e vocês não estão presas a ninguém. Vocês são como a minha 
raposa era. Era uma raposa perfeitamente igual a outras cem mil raposas. Mas eu tornei-a 
minha amiga e, agora, ela é única no mundo. 
E as rosas ficaram bastante incomodadas. 
- Vocês são bonitas, mas vazias - ainda lhes disse o principezinho. - Não se pode morrer por 
vocês. Claro que, para um transeunte qualquer, a minha rosa é perfeitamente igual a vocês. 
Mas, sozinha, vale mais do que vocês todas juntas, porque foi a que eu reguei. Porque foi a 
ela que eu pus debaixo de uma redoma. Porque foi ela que eu abriguei com o biombo. Porque 
foi a ela que eu matei as lagartas (menos duas ou três, por causa das borboletas). Porque foi a 
ela que eu vi queixar-se, gabar-se e até, às vezes, calar-se. Porque ela é a minha rosa. 
E então voltou para o pé da raposa e disse:  
- Adeus… 
- Adeus - disse a raposa. Vou-te contar o tal segredo. É muito simples: só se vê bem com o 
coração. O essencial é invisível para os olhos… 
- O essencial é invisível para os olhos - repetiu o principezinho, para nunca mais se esquecer. 
- Foi o tempo que tu perdeste com a tua rosa que tornou a tua rosa tão importante. 
- Foi o tempo que eu perdi com a minha rosa... - repetiu o principezinho, para nunca mais se 
esquecer. 
- Os homens já se esqueceram desta verdade - disse a raposa. - Mas tu não te deves esquecer 
dela. Ficas responsável para todo o sempre por aquilo que está preso a ti. Tu és responsável 
pela tua rosa… 
- Sou responsável pela minha rosa... - repetiu o principezinho, para nunca mais se esquecer. 
(...)" . 

Antoine de Saint - Excúpery, O Principezinho 

Antoine de Saint - Excúpery 
Livros 

O aviador - 1926 
Correio do Sul - 1929 
Voo Noturno - 1931 
Terra dos Homens - 1939 
Piloto de Guerra - 1942 
O Pequeno Príncipe ou O Principezinho - 194 
Carta a um refém - 1943/1944 

 

 Título Original: Hoodwinked Too! Hood VS. Evil 

 Género: Animação 

 Estreia: 2011-09-01 

 Realização: Mike Disa 

 Vozes: António Machado, Inês Castel-Branco, Luís Esparteiro, 
Simone de Oliveira, Victor de Sousa 

 Classificação: 06 

 Duração: 86 min 

O Capuchinho Vermelho retirou-se para uma terra distante 
onde treina com um grupo secreto, até que é chamada pela 
Agência Happily Ever After para, juntamente com o Lobo 
Mau, investigarem o desaparecimento de 2 crianças, Hansel 
e Gretel.  

Capuchinho Vermelho: A Nova Aventura (V.P. - 3D) 

       

    A não perder! 

    E não te esqueças das pipocas :) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Terre_des_hommes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Piloto_de_Guerra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Le_petit_prince
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Carta_a_um_ref%C3%A9m&action=edit&redlink=1
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Como era de esperar, esta foi de longe a entrevista mais aguardada pelos nossos repórteres que ansiosamente esperavam a chegada do 

Sr. Provedor, Arlindo Maia. Foram cinco perguntas para cinco respostas surpreendentes, a não perder. 

 

João Paulo Silva: Como é que surgiu o nosso Centro? 

 

Este Centro é um sonho muito grande, meu e de  muitas outras pessoas que, em 1984 abraçaram esta 

missão na Misericórdia. Porque  logo em 1984, a Misericórdia propôs à Câmara a construção de obras 

sociais no centro da cidade junto ao hospital, com as valência da terceira idade, infância e deficiência. 

Porque entendíamos que não havia respostas suficientes para essas pessoas. Pensamos numa estrutu-

ra social que apoiasse essas pessoas  e mais do que isso,  reabilitá-las, prepará-las, se possível, para 

fazerem uma vida normal, integradas na sociedade. 

 

 Em 1988 fui convidado pela Segurança Social para uma audiência que o Secretário de Estado ia fazer 

no Porto, no âmbito do Ano Internacional da Pessoa com Deficiência… Eu, naturalmente, fui. O Secretá-

rio de Estado... levantou o problema e disse que, no ano seguinte, a Segurança Social iria apoiar este 

tipo de iniciativas; portanto, queria sensibilizar as instituições como a nossa, para levarem adiante 

estruturas sociais que dessem este tipo de resposta, às pessoas com deficiência. Eu ouvi com muita 

atenção; gostei daquilo que ele disse e, no fim da palestra, fui ter com o diretor do Centro Distrital do 

Porto e disse-lhe: “Olhe, eu gostava de ter uma conversa com o Secretário de Estado! São só 5 minutos 

e gostaria que o Senhor Presidente também estivesse presente”. Ele disse “sim, senhor”... O Secretário 

de estado atendeu as pessoas todas... ouviu a comunicação social, deu entrevistas  e eu aguardei. No 

fim fomos falar com ele e, primeiro, comecei por dizer que gostei muito da intervenção dele, que felici-

tava a Segurança Social por estar disponível para colaborar em obras deste género... Depois, fiz a 

minha proposta: disse-lhe que a Misericórdia de Vila do Conde estava disponível para este desafio. 

Durante a audiência pensei muito e que eu mesmo e a minha família queríamos oferecer uma proprie-

dade se, entretanto, a Segurança Social comparticipasse, se comprometesse a aceitar a obra e, natural-

mente, fazer a manutenção. O Secretário de estado disse: “Perfeito! Não preciso de mais nada! Amanhã digo-lhe alguma coisa”. Portanto, no dia seguin-

te, o Secretário de Estado telefonou-me a dizer: “Sim, senhor. O desafio está aceite, prepare o projeto”. Eu e a minha família oferecemos esta quinta 

onde está o Centro, preparamos o projeto e em Novembro de 1994 entravam já as primeiras pessoas. 

 

Portanto, isto surgiu, primeiro, da iniciativa que tínhamos, já em 1984. Segundo, houve aquela oportunidade em 1988  e, cá estamos! Construímos a 

obra e, naturalmente,  temos tido a sorte de ter aqui uma equipa de pessoal fantástica desde sempre, apesar de ter havido alguns problemas, mas todas 

as pessoas que por aqui passaram, de uma forma ou de outra, deram um contributo muito sério, muito  forte  e muito válido para que esta obra se man-

tenha com toda esta  pujança, com toda esta preparação para dar apoio às pessoas  que precisam, é um número muito grande , como sabem, são 97 

colegas vossos que estão aqui internados e isso obriga a um apoio permanente de dia e de noite e, além disso, têm as pessoas que vêm do exterior a 

quem nós também apoiamos no Centro de Atividades Ocupacionais e em Apoio Domi-

ciliário. É uma obra muito bem enquadrada; o local onde está instalado é ótimo, por-

que todo este vale do ave é esplêndido, é um lugar que dá saúde, que convida as pes-

soas a estar aqui, que proporciona bom ambiente a todas as pessoas que aqui vivem, 

inclusivamente aos próprios funcionários, que se apaixonaram pelo serviço que 

desempenham; e apoiar outras pessoas é uma coisa realmente maravilhosa. 

 

Não me admira que as pessoas daqui se sintam bem, se sintam atraídas por estar 

aqui, que gostem de desempenhar aqui a sua função como profissionais que são. E 

que para nós, para a instituição, é muito bom também encontrar esse tipo de pessoas 

que são capazes de dar õ que podem em favor de causas nobres como é “Ajudar as 

pessoas que precisam”. 

Entrevista ao Sr. Provedor Arlindo Maia - 2 de Setembro 



 

Francisca: Porque é que gosta tanto de nós? 

Isso não tem explicação. É uma coisa absolutamente  natural. Todos nós, todo o ser humano,  tem 

uma tendência  para apoiar  as pessoas que têm mais dificuldades. Quando um grupo de pessoas  tive-

mos a coragem de abraçar este projeto, quer dizer que, para nós, vós sois muito importantes. E gosta-

mos de vós porque vós tendes um sorriso maravilhoso. Nós sentimos uma alegria enorme em poder-

mos estar convosco, em ajudar as pessoas que precisam. Qualquer um de vós, por exemplo, sente isso 

mesmo quando ajuda outro colega aqui dentro. Como a Francisca gosta de ajudar os seus colegas, nós 

gostamos de ajudar as pessoas que estão aqui, e como as pessoas que estão aqui nos agradecem com 

um sorriso, com o seu bem-estar, isso é um incentivo e um agradecimento para nós e para as pessoas 

que trabalham aqui, porque se sentem realizados com a vossa felicidade. Isto é uma forma de retribuir 

aquilo que as pessoas voluntariamente e solidariamente oferecem e vós sois especiais nisso. 

 

José Carvalho: Acha que a nossa sociedade presta a dignidade devida às pessoas com deficiência? 

De uma maneira geral, não! Mas a parte coletiva é muito complicada, pois vivemos numa sociedade muito egoísta. O individual é mais solidário, colabora 

mais. Nós podemos ser solidários das formas mais variadas, sendo amigos das pessoas, colaborando com os colegas, com as pessoas que precisam de aju-

da, com a presença. Há uma forma infinita de colaborar, de ser solidário; isto ajuda-nos a todos a viver, porque uma das coisas belas que nós temos na 

vida é podermos ver, com alegria, aquilo que já fizemos, o presente e o futuro por construir. A sociedade tem uma oportunidade para dar a dignidade 

merecida às pessoas com deficiência. Se quisermos uma sociedade justa, temos que planear o futuro que gostaríamos de ter… Nós temos ser sonhadores 

com o futuro, sonhar sempre o melhor para a sociedade, sem esquecer as pessoas com deficiência.  

 

 Jorge Pereira: Qual é o segredo para o seu dinamismo e vitalidade? O que o move? 

O segredo da nossa vida está, precisamente, numa vida sadia, que não seja uma vida desregrada, 

porque aquilo que nos proporciona saúde, também nos pode proporcionar doença. Quer dizer 

que se nós dissermos não ao álcool, às drogas, ao tabaco, e se dissermos sim ao exercício físico, às 

atividades saudáveis, então teremos mais saúde, mais qualidade de vida, mais tempo para nós, 

para os nossos projetos. Portanto,  há coisas que nós temos que pôr de parte. Por outro lado, é 

fundamental ter a alegria de viver! Sou uma pessoa muito feliz, porque sempre fiz aquilo que gos-

tava de fazer. Estudei aquilo que gostava de estudar e trabalho naquilo que gosto. Nós também 

temos que planear as nossas vidas, as nossas opções, fazer escolhas. Com facilidades e dificulda-

des, sempre fiz aquilo que gostava de fazer e hoje continuo a fazer aquilo que gosto, como estar 

aqui, ser voluntario na Misericórdia. Como é uma atividade apaixonante, enche-me de vitalidade, 

aqui juntos, continuando a viver momentos maravilhosos. 

 

 José Carvalho: Conte-nos uma brincadeira ou malandrice que costumava fazer quando era criança? 

As minha macaquices… todos nós fizemos muitas macaquices. Para dizer a verdade, eu fazia muitas macaquices! Todos os dias a minha mãe tinha que me 

bater… todos os dias pegava nos chinelos, pois eu inventava as coisas mais variadas que se podem imaginar. Recordo que, numa festa de amigos, gente 

jovem, naquela altura os papás e as mamãs iam acompanhar as meninas, Deus me livre uma menina numa festa ou bailarico, sem os papas à beira, nem 

pensar e muito bem, não havia muitos problemas que há hoje. Estávamos numa festa destas, com caldo verde, fêveras e a páginas tantas, entram dois 

rapazolas pela porta fora, em que um vinha com um regador que é uma coisa em vidro que leva  4 ou 5 litros de água, e o outro com o tubinho, que eram 

como clisteres para as pessoas que tinham prisão de ventre; normalmente era água com um bocado de sabão porque o sabão é bom desinfectante e 

punham o tubinho no rabinho das crianças. Portanto, entram estes dois, um com o regador lá em cima com vinho branco, ainda para mais vinho branco, e 

outro com a torneirinha cá em baixo, abordando as pessoas : “Quer um copinho, quer? Quer um copinho?”. Claro que o rapazola da torneirinha era o 

Arlindo! Aos papás, a gente só oferecia, sem insistir! Mas as meninas tinham que beber! “Ou bebe ou vai embora, vai embora que está aqui deslocada”. 

Claro que foi uma galhofa! Isto quer dizer que inventamos as coisas mais disparatadas, assim no bom sentido… Há uma infinidade de macaquices que 

fazemos na nossa mocidade que são absolutamente fantásticas. E toda a vida foi feita assim: macaquices ao montes, meter-me com os noivos aos mon-

tes, discutir com o padre que faz o casamento, aos montes... Tudo isto em brincadeiras que se fazem. A coisa mais maravilhosa é uma pessoa poder levar 

uma vida assim. 
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Entrevista ao Sr. Provedor Arlindo Maia (continuação) 
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Ingredientes: 
2 cebolas 
2 cenouras 
500 gr de batatas 
2 dentes de alho 
100 gr de abóbora 
150 gr de alho francês 
1 couve coração de boi 
1 molho de agrião 
sal e azeite q.b. 
 
Preparação: 
Descasque as cebolas, as cenouras, as batatas, os alhos e a abóbora. Corte 
tudo em pedaços, assim como o alho francês e a couve. Coloque-os numa 
panela, juntamente com metade de agrião e cubra com água. Tempere com 
sal e coza em lume brando. Assim que estiver tudo cozido, triture a sopa. 
Leve novamente ao lume com o restante agrião. Deixe cozer, enquanto 
mexe. Retifique os temperos e regue a sopa com um fio de azeite e sirva.                                                                                                                                                                  

 Francisca Morais 

Ingredientes: 
4 hambúrgueres de vaca 
2 dentes de alho esmagados 
½ dl de azeite 
1 alface 
4 pães de hambúrgueres 
8 fatias de queijo 
4 tomates cerejas 
8 azeitonas recheadas 
4 azeitonas pretas 
sal q.b. 
 
Preparação: 
Tempere os hambúrgueres com sal e frite-os com os alhos e azeite. Retire
-os do lume e reserve-os. Corte a alface em juliana e distribua pelas bases 
dos pães, exponha duas fatias de queijo, por cada hambúrguer e leve de 
novo ao lume. Assim que o queijo começar a derreter, decore-os a pare-
cerem koalas.                                                                                                                                       

Francisca Morais 

Ingredientes: 
2+1/2 colheres de custard 
80 gr de açúcar 
2 ovos 
6 dl de leite 
1 casca de limão 
100 gr de chocolate em tablete 
200 gr de bolachinhas de chocolate 
 
Preparação: Misture o custard com açúcar. Junte as gemas e o leite, envol-
va bem. Adicione a casca de limão e leve ao lume brando, mexendo até 
engrossar. Retire do lume e remova o limão. Divida o creme em duas par-
tes, numa delas junte o chocolate, partido em pedaços e leve novamente 
ao lume para homogeneizar, retire e deixe arrefecer. Bata as claras em cas-
telo envolva em ambos os cremes. Reserve quatro bolachas e pique as res-
tantes. Coloque o creme amarelo nas taças, alternando com a bolacha e o 
creme de chocolate. Finalize ambos os cremes e bolacha  reservada. Colo-
que no frigorífico até à hora de servir. 

Francisca Morais 

Ingredientes: 
1 lata de atum 
1 ovo cozido 
1/2 cebola 
salsa q.b. 
pimenta preta q.b. 
maionese q.b. 
 
Preparação: 
Coze-se o ovo e esmaga-se com um garfo. Junta-se a cebola bem picadi-
nha (muito miudinha). De seguida, acrescenta-se o atum escorrido e des-
feito, com a ajuda de um garfo.   Agora é a vez da  salsa picadinha, a 
pimenta e por fim a maionese. Finalmente, verte-se em tacinhas e enfeita
-se com salsa picada ou inteira.  A consistência do paté, depende da quan-
tidade da maionese e também dos ingredientes serem todos picados e 
esmagados manualmente, por isso, não deve usar-se varinhas mágicas ou 
outros trituradores eléctricos. 
Este é  um paté óptimo para barrar tostinhas de pão. 

Francisca Morais 

Creme de Legumes Paté de atum 

Duo de Chocolate Hambúrgueres 

Bolo de Aniversário 
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 — O teu cão morde? — pergun-
tou o carteiro ao menino Carli-
nhos, que estava a apanhar sol à 
porta de casa. 
— Não — respondeu ele, muito 
enjoado. 
O carteiro avançou e o cão atirou-
se-lhe às pernas. 
— Então tu não me tinhas dito 
que o teu cão não mordia?! 
— Esse cão é o da minha irmã... 
 
 O namorado da irmã do miúdo: 
— Dou-te 5 euros para me arran-
jares um dos caracóis do cabelo 
da tua irmã. 
O miúdo: 
— Olha! Se me desses 20 euros, 
até te trazia a cabeleira toda. Eu 
sei onde ela a esconde! 
 
 Ficar Mais Bonita  
Uma do Luisinho para a tia soltei-
rona: 
— Para que põe tanto pó de arroz 
na cara, minha tia? 
— Para ficar mais bonita. 
— E então porque é que não fica? 
 
 A Profissão do Pai  
Entre miúdas: 
— E o teu pai, o que faz? 
— Tudo o que a mamã quer. 
 
 Numa festa: 
— Vá, Joãozinho, pode comer 
mais um bombom. 
— Muito obrigado, minha senho-
ra, mas já tenho o estômago 
cheio. 
— Então, se quiser, leve alguns no 
bolso. 
— Muito obrigado, mas também 
já estão cheios! 
 
 A mãe pergunta ao miúdo: 
- Porque é que tens as meias do 
avesso? 
- Estão rotas do outro lado! 
 
 A mãe para o filho: 
- Então… Porque é que engolistes 
as moedas? 
- Tu é que disseste que eram para 

o lanche… 

 

  O que diz o livro de matemáti-

ca para o livro de história? 

- Não me venhas com histórias 

porque já estou cheio de proble-

mas!  

Adivinhas 
 

1- O que é que é: 
que tem asas e não voa 
e tem boca e não fala? 

 
2- Não tem pernas 
 mesmo assim, 

não há maior andarilho, 
não tem braços e onde mexe 
deixa tudo num sarilho? 

 
3- Qual é a coisa qual é ela 

vermelha, avermelhada 
caminha bem no mato 
e não caminha na estrada? 

 
4- Um senhorinha, 

muito assenhorada, 
nunca sai de casa. 
está sempre molhada. 

 
5- O que é que é,  

que se põe no meio da mesa 
parte-se e reparte-se 
e nunca se come? 

 
6- Tanto o rico como o pobre 

pobre ou rico me hão de ter 
tenho dentes e não como, 
mas ajudo a comer. 

 
7 -  Nada valho sem cabeça, 

mas eis meu triste fado: 
se eu cabeça não tivesse 
não morreria queimado. 

 
8 - Verde como o mato 

e mato não é. 
fala como gente 
e gente não é? 

 
9 - É bom para se comer, mas 
 não se come assado nem cru, 
 nem cozinhado, o que é?  
 
10 - O que é que fazem todos ao 

mesmo tempo: 
velhos, novos e crianças?  

 
11- O que é, que é, que nasce 

grande e morre pequeno?  
 
12– Quanto mais quente, 

mais fresco, o que é? 
 
13-Qual é o animal 

com mais de três olhos 
e menos de quatro? 

 
14– Qual é a coisa, que quando 

seca fica molhada? 
 
15– Qual a coisa, qual é ela que 

cai de pé e corre deitada? 
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Atividades Setembro Aniversários  

Atividades Outubro Aniversários  

Dia 01: Início das Actividades de C.A.O. 

Dia 01: Passeio Geral a S. Jacinto e Aveiro 

 

Dia 02: Final do Torneio de Matraquilhos 

Dia 02: Festa de abertura do C.A.O. 

              Entrega de prémios: 

    - Volta a Portugal 

    - Torneio de Matraquilhos 

 

Dia 02: Jogo de qualificação para o Euro 2012: Chipre-PORTUGAL 

Dia 09: Aniversário do Sr. Provedor 

Dias 13 a 15: Acampamento no Parque de Campismo 

Dia 15: Festa da Sra. das Dores na Póvoa 

Dia 17: Rally Papper da Misericórdia 

Dia 29: Experiência nos Karting de Viana 

Participação nas Vindimas: data a designar 

                                          Dia 01 – Preciosa 

Dia 02 – Laura 

Dia 02 – José Manuel 

Dia 05 – Alice Silva 

Dia 05 – Isabel Arteiro 

Dia 05 – Elisabete Gomes 

Dia 08 – Cândido 

Dia 09 – Sr. Provedor 

Dia 13 – Fátima 

Dia 16 – Miguel 

Dia 18 – Luís Simas 

Dia 19 – Rui Ramalho 

Dia 21 – Graça 

Dia 24 – Susana Carvalho 

Dia 24 – Eugénia Monteiro 

Dia 27 – Paulo Carvalho 

Dia 27 – Virgínia  

Dia 28 – Regina 

Dia 29 – António Sampaio 

Dia 01: Dia Mundial da Música 

Dia 01: Comemoração do Dia do Idoso 

Dia 04: Comemoração do Dia Mundial do Animal 

Dia 05: Dia da Implantação da República 

 

Dia 06: Início das Actividades Desportivas: 

            Piscina (natação), Pavilhão de Desportos, Ténis de Mesa, Boccia,  

            Futebol, Atletismo, Psicomotricidade, Ciclismo, Basquetebol 

 

Dia 07: Jogo de qualificação para o Euro 2012: PORTUGAL-Islândia 

Dia 10: Jogo de qualificação para o Euro 2012: Dinamarca-PORTUGAL 

Dia 13: Início do novo ano de Catequese 

 

Dias 14, 15 e 16: Participação na 2ª Feira Social de Vila do Conde 

       Animação do Atelier: Construção de Bonecas em tecido 
       Venda de Material Didáctico de C.A.O. 

       Pavilhão do Parque de Jogos em Vila do Conde 

Actividades ao Ar Livre: Desfolhada de Milho 

Dia 30: Horário de Inverno: atrasar os relógios 1 hora! 

 
Dia 31: Comemoração do Dia das Bruxas 

Dia 01 – Ana Maria Oliveira 

Dia 04 – Sofia Raquel 

Dia 05 – João Paulo Silva 

Dia 05 – Rosely 

Dia 06 – Fernando 

Dia 08 – Isabel Castro 

Dia 10 – Afonso 

Dia 12 – Andrea 

Dia 12 – João Ferradeira 

Dia 12 – Paula Pereira 

Dia 14 – Elisa Ferreira 

Dia 14 – Manuel Hora 

Dia 17 – Alexandre 

Dia 17 – Sr. Lima 

Dia 21 – Albina Jesus 

Dia 23 – Jorginho 

Dia 24 – Amélia 

Dia 25 – Lúcia 

Dia 26 – Aninhas 

Dia 26 – Dª. Laura Maia 

         Dia 28 – Gracinda 


